










Resumo    O humor gráfico - tiras, charges e cartuns - pode ser uma ferramenta valiosa no ensino da sociologia na escola média como uma abordagem inicial a alguns temas sociológicos. Partindo da idéia que devemos ensinar nossos alunos a pensar sociologicamente  e que o mais importante é a relação existente entre o cotidiano vivido por eles e as possibilidades de olhar com olhos de questionamento e não de passividade, o humor pode ser um instrumento para que isso ocorra. Contra a tendência de uma sociedade humorística, apontada por G. Lypovetski, onde a capacidade de rir se encontra dopada, é que se pode utilizar o humor gráfico para nos fazer pensar e refletir sobre as questões sociais no mundo de hoje. O humor aqui, é abordado como uma forma de deslocar o aluno do seu lugar de apenas espectador e elevá-lo a uma reflexão sobre determinada temática social, recuperando a força do humor como crítica social.

1. Ensinar a pensar sociologicamente.

Muitos já me ouviram falar que uma das nossas preocupações como professores é ensinar a pensar sociologicamente. Venho defendendo isso ultimamente porque penso que é uma das maneiras de se trabalhar a sociologia no ensino médio. Esta alternativa nos remete ao fato que devemos ensinar nossos alunos do ensino médio a pensar a sociedade em que vivemos a partir do que ocorre em seu cotidiano e a ensinar que este cotidiano tem relação com as questões mais gerais que ocorrem na sociedade  mais ampla (regional, nacional ou internacional). Além disso, significa fazê-los olhar o que acontece na vida comum com olhos de questionamento e não de passividade. Assim  eu preciso saber muito do conhecimento sociológico não para reproduzi-lo mas para ensinar a pensar utilizando-se os conceitos da teoria sociológica.
Deste modo, é fundamental ensinar os alunos a lerem o mundo, a pesquisá-lo e também a pensar a realidade do seu dia a dia. Esse é um caminho que pode desafiá-lo a aprender a realidade social e é um patrimônio que carregarão para sempre. Essa alternativa exige que o aluno fale e desenvolva o seu aprendizado com o professor.  É óbvio que o professor também aprenderá pois, no mínimo, saberá mais de como os jovens  que estão á sua frente em cada dia na sala de aula pensam.
Estou cada dia mais convencido de que é necessário que deixemos ou até façamos que os nossos alunos do ensino médio falem, conversem em sala de aula para que nós possamos saber como eles pensam e vivem, quais são as suas representações e fantasias que povoam o imaginário deles. Não se pode partir somente do que pensamos ou imaginamos que eles pensam ou fazem e também  que temos um programa para desenvolver e assim não há muito tempo a perder. .
Este aluno deve poder ler um jornal (o que já é difícil) e não ficar passivo ao que ele dá lendo. Ver uma televisão, novela, noticiário e entender a lógica do que está vendo. Assim proponho que utilizemos elementos ágeis que podem ser usados com muita tranqüilidade,  pois requerem poucos recursos para colocá-los á disposição dos alunos: fotografias, músicas e suas letras,  crônicas, poesias, poemas e humor impresso: tiras e charges.
É sobre estes últimos – humor gráfico -  que quero analisar um pouco neste momento, ou seja, como se pode utilizar este humor para ensinar sociologia na escola média. 

2. O humor, fenômeno que provoca o riso.







Embora o humor deva provocar o riso, nem todo riso é fruto do humor. O riso pode ser ameaçador e, realmente, os etologistas afirmam que o riso começava numa exibição agressiva dos dentes. Por outro lado, o humor e o riso correspondente também podem ser muito libertadores. Todos nós sabemos como uma pitada inesperada de humor é capaz de desfazer um clima tenso num instante. 
O humor libera o corpo. O homem chega ao prazer do humor através de sensações e reflexos, fisiologicamente explicáveis. O ser humano ouve, apalpa e cheira aquilo que precisa para conservar a sua vida. O homem utiliza e explora os sentidos sempre que lhe permite. Na realidade, desde que nasceu numa sociedade burguesa, ele é educado, ou melhor, é domesticado, aprende a controlar seus sentimentos, enquadra-se num relógio biológico e acaba perdendo a sensibilidade.
O humor redimensiona o homem sensitivo, voltando ao corpo e fazendo deste a razão política, porque o corpo dispõe de olfato para avaliar aspectos qualitativos da vida, e  é pedagógica, porque o corpo só sente, aprende, processa, entende e resolve situações concretas. Assim, o corpo humano só preserva as idéias que lhe sejam instrumentos ou brinquedos, que lhe dêem prazer.
	O humor é uma linguagem simbólica porque através dele o mundo exterior é símbolo de um mundo interior, na medida em que permite a expressão do mundo interior de cada indivíduo, evoca o diálogo entre o esperado (consciente) e o inesperado (inconsciente), provocando um confronto dialético rápido que aguça os sentidos, estimula o cérebro.
	O humor contemporâneo ampliou em grande medida suas fronteiras. Abrange tanto o sociológico como o histórico e, transcendendo às fronteiras nacionais, compreende muitas das manifestações artísticas em várias sociedades. O teatro do absurdo, por exemplo, utilizou um humor corrosivo para apresentar sua desolada visão da existência humana. De maneira similar, muitos grandes romancistas, do irlandês James Joyce ao alemão Gunter Grass e o cubano Cabrera Infante, empregaram o humor como meio para penetrar na falsidade do mundo convencional. Os novos meios de comunicação, como o cinema, o rádio e a televisão, possibilitaram o surgimento de novas formas de humor, com linguagens específicas e adequadas a esses veículos.
	O humor assim como o jogo, representa libertação e é profanador do sério e do sagrado. Se o jogo é transformação, o humor, como o jogo, torna o inconsciente, o sacro profano, o irreal. A pessoa que pratica o humor se transforma; o jogo do humor não permite a existência cotidiana trivial.
	O humor é o prazer de derivar prazer do livre uso das palavras, imgens e pensamentos. O humor deve ser breve, dizer o que tem a dizer em poucas palavras ou imagens. O humor solicita todo um aparato mental, no momento da satisfação das necessidades, seja intelectual ou de outra espécie permitindo-lhe trabalhar na direção do prazer, que deve ser retirado da própria atividade humorística.
	Ele é uma forma de expressão que, em sua relação com a linguagem, manifesta sua incapacidade de transmiti-la e de a compreender com seus meios; porém relaciona-se pela capacidade de imaginar e relembrar algo, assegurando a relação necessária entre as impressões vindas de fora e de dentro.
	Os processos conscientes e inconscientes, que fundamentam a criatividade, através de técnicas combinatórias, juntam as áreas do conhecimento e da experiência antes separadas. O humor é considerado como um ato de bissociação de estruturas mentais incompatíveis que se chocam e se separam. O artista visa a justaposição do familiar com o eterno. O jogo do humorista consiste em produzir uma colisão da imagem habitual do mundo familiar com a deformada pelo absurdo. Assim, o leitor reconhece detalhes familiares no absurdo e o absurdo no familiar. 
	O humor surpreendente e sendo original é uma realização revolucionária na arte, porque livra-se de doutrinas consagradas, de axiomas, de raciocínios evidentes, de estruturas mentais petrificadas e de matrizes sem utilidade, deixando vir à tona uma linguagem sensitiva. O humor, como um ato criativo, é um salto no escuro às regiões obscuras da consciência. Através dele o homem, livre e leve, zomba do mundo, reaprende e adquire inocência no olhar e fluidez no pensamento, descobre analogias ocultas e ousadas combinações de idéias, transformando sua vida num jogo espirituoso com o mundo.
	Antonio Cândido, em Dialética da Malandragem (1979), entende que o humor foge as normas aprovadas pela burguesia, encontrando a irreverência e a moralidade de expressões populares. O humor apara as arestas, acomoda, nega e apresenta uma visão estúpida dos valores puritanos das sociedades capitalistas, facilitando a inserção num mundo aberto.
	O riso pede um novo conceito de ciência. Ao menos para ocupar seu lugar de origem. Se quisermos compreendê-lo precisamos de um modelo que possa descrevê-lo com suas características. O riso, como tantos outros eventos do nosso mundo, carece de conhecimento; não porque mereça e sim sabemos como lidar com ele. Em uma época em que assumimos a verdade científica como a que dá reconhecimento e validade aos eventos que nos rodeiam, passamos a ser cautelosos com essa silenciosa nova santa inquisição. Nessa fogueira invisível, ao calor dos discursos numericamente precisos, correm o risco de queimar como bruxos aqueles que não respondem a esse sistema. Questões como as do efeito da alegria, do humor e do riso em nossas atividades, nos recolocam diante de um mistério, de uma condição de humanidade. 
Podemos dizer que o humor existe porque há um humorista que o cria e um público que o pratica, porque há uma forte empatia entre o humorista e seu público, o humorista transmite, em uma linguagem mais viva, aquilo que o texto, a imagem, o relato cotidiano, a piada, nos apresentam, de forma cômica ou satírica, levando-nos a um pensamento mais aguçado.
Humorista, para Chico Caruso, é quem cria humor com a intenção de fazer pensar. Para Luis Fernando Veríssimo, é a pessoa que pensa humoristicamente sobre as coisas, que reage a tudo com humor, que interpreta o mundo com humor. 
(...) O humorista busca no riso a expressão do cotidiano, da coisa séria, até mesmo do trágico. O humorista tem só uma linguagem, independentemente do tema que comunica: a linguagem do humor, do desabafo, o caminho da alegria, o desvendar da situação via riso (Confortim, 1999, p.82).

As charges presentes na mídia por Chico e Paulo Caruso, as tiras, charges e caricaturas publicadas nos jornais e revistas do nosso país pelos cartunistas Ique, Nildão, Edgar Vasques, Millôr Fernandes, Ziraldo, Jaguar, Fortuna, Ciça, Luis Fernando Veríssimo, Angeli, entre muitos outros, “cumprem um papel fundamental na cultura brasileira: o de cravar num lance único, um retrato instantâneo do país” (Confortim, 1999, p.84).

3. Como utilizar o humor gráfico para ensinar Sociologia nada escola média.   

	A utilização do humor gráfico em sala de aula deve ser um dos recursos diferenciados para o cotidiano do professor em sala de aula. Não pode ser utilizado todos os dias porque pode se tornar banal se constante.
 	Penso que as charges e quadrinhos podem ser utilizados para iniciar uma aula, para introduzir um tema ou discutir um conceito. Ela deve ser utilizada como uma forma de fazer os alunos falarem sobre o tema ou a situação que se apresenta, pois ao se projetar uma imagem ou mesmo passá-la através de cópias para os alunos, o professor no início da aula pode chamar a atenção dos alunos e fazer com que a dispersão cesse.
O humor pode ser uma ferramenta poderosa para a análise e a crítica de uma sociedade, mas pode tornar tudo muito diluído. Por esta razão não é qualquer tira ou charge que pode ser usada para o propósito que nos propomos






FONTE: Folha de São Paulo 26 de novembro de 1996. Pág. 1-2


	Ela nos indica como a questão social é tratada pelo governo em um determinado momento, e também como a burocracia governamental a vê. Isso nós já sabemos que é assim há muito tempo. Então esta charge não nos faz pensar sobre este fenômeno, não nos convida a refletir sobre este fato.  
O outro tipo de charge que no meu entender pode ser utilizado em sala de aula é aquela que desloca o aluno de seu lugar e o faz  pensar um pouco sobre o “absurdo” ou sobre a situação descrita. Ele ri mas, depois procura entender o que o humorista quis dizer com aquilo que ali está. Muitas são elas que estão nos jornais e revistas diariamente. Aqui escolhi apenas algumas para ilustrar que tipo de humor gráfico é mais útil para o nosso propósito, isto é, fazer pensar sociologicamente a realidade em que vivemos.





FONTE: Folha de São Paulo – 02-08-2002 – Ilustrada – pág. E-7

No caso específico desta charge um movimento denominado Comando Revolucionário Kurt Cobain (que já serve para uma reflexão) quer acabar com todas as instituições, mas eis que aparece uma situação inusitada: há o aniversário da avó de um deles. E aí, a instituição familiar pesa muito mais que as intenções do grupo, e mais do que isso a figura da mãe, e mais ainda a avó ( a mãe da mãe ou do pai)se interpõe nos propósitos do grupo. A situação se torna estranha porque quem gostaria de atacar as instituições aceita que neste momento não será possível porque há um aniversário da avó, ou seja, a discussão pode envolver o quanto as instituições sociais pesam sobre os nossos ombros e nos impedem, muitas vezes de fazermos o que queremos, individualmente ou em grupo. Se se quiser é possível a partir daí discutir o conceito de instituição social, partindo de E. Durkheim e ver a extensão dele em outros autores e na vida dos alunos. 
A tira a seguir pode ser utilizada para discutir um tema, como a relação entre democracia e voto.


FONTE: Folha de São Paulo – o1-04-2003 – Ilustrada- pág. E-5

	Neste caso a discussão que deve emergir é se a democracia se limita ao ato de votar. E daí se pode desenvolver a questão para o sistema do sistema de representação nas democracias modernas, nas formas de manipulação do voto e tudo o mais que isso pode envolver. Mas será que é possível acontecer o que a tira indica? Ou seja, a maioria dos eleitores pode efetivamente alterar as relações de quem manda e obedece? De quem dirige e quem executa? Esta é uma boa oportunidade para se conhecer o que os alunos pensam sobre representação política, voto e democracia.    
A próxima charge nos possibilita se discutir um conceito através de um tema, ou seja discutir a questão das classes sociais e a situação de pobreza existente em nossas cidades. 


Depois de ver esta charge se pode solicitar aos alunos que a comentem e o que significa para eles esta situação absurda. Será que só em outro planeta é possível ter no cotidiano aquelas coisas que o filho pergunta ao pai? Será que isso é uma coisa de outro mundo? .




Fonte: Folha de São Paulo - 11-01-07 – p. A-2

Sobre o tema corrupção e sua possível relação com a violência  temos a charge que segue: 

Fonte: Folha de São Paulo - 21-05-2007 – Opinião - pág. A-2


Ainda sobre a corrupção e as possibilidades de apuração pelas  CPI´s do Congresso Nacional a charge abaixo nos possibilita discutir como as coisas acontecem lá.


FONTE: Folha de São Paulo – 19-06-2005 – Pág. A-2

Como se pode perceber, nas tiras e charges acima há um humor que faz rir, mas faz pensar pelo inusitado das situações apresentadas. Neste sentido elas cumprem com o que pretendem que é colocar em discussão a realidade brasileira, possibilitando que elas possam ser utilizadas para se ensinar e discutir temas e conceitos sociológicos que fazem parte de quaquer programa de sociologia no ensino médio.  

Para quem quiser desenvolver uma discussão e mesmo uma leitura mais aprofundada indico uma bibliografia para desenvolver este projeto. 
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^1	 	 Este é um texto provisório que posteriormente deverá sofrer algumas alterações. Gostaria de apresentar um texto definitivo mas, devido uma série de fatores isso não foi possível. Mas como está sendo cobrado incessantemente para apresentá-lo, resolvi  disponibilizá-lo assim mesmo. O texto definitivo será mais longo e tem como co-autora a Profª Danielle De Marchi Tozatti.
^2	 	 Professor de Sociologia, aposentado na Universidade Estadual de Londrina. E-mail:  ndtomazi@uol.com.br. 
